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RESUMO. 

O gênero Pseudopaludicola da subfamília Leiuperinae compreende 23 espécies 

no Brasil, caracterizadas por indivíduos de pequeno porte que habitam áreas de solo 

úmido. O presente estudo avaliou a helmintofauna em Pseudopaludicola mystacalis e a 

influência de variáveis biológicas na abundância do parasita. Foram analisados 60 

indivíduos, sendo 21 parasitados. As análises revelaram correlações positivas entre os 

grupos de parasitas, mas não houve significância estatística entre as variáveis testadas 

(comprimento, sexo, local de infecção e estágio do parasita) e abundância de parasitas. 

No entanto, o estudo contribui para a compreensão da ecologia parasitária e ressalta a 

necessidade de mais pesquisas para explorar a dinâmica entre hospedeiros e parasitas em 

Pseudopaludicola mystacalis. 

 

Palavras-chave: Ecologia parasitária, sitio de infecção, Anura. 

 

ABSTRACT: 

The genus Pseudopaludicola of the subfamily Leiuperinae comprises 23 species 

in Brazil, characterized by small-sized individuals inhabiting wet soil areas. The present 

study assessed the helminth fauna in Pseudopaludicola mystacalis and the influence of 

biological variables on parasite abundance. Sixty individuals were analyzed, with 21 

found to be parasitized. The analyses revealed positive correlations among parasite 

groups, but there was no statistical significance between the tested variables (length, sex, 

infection site, and parasite stage) and parasite abundance. Nevertheless, the study 

contributes to understanding parasite ecology and underscores the need for further 

research to explore the dynamics between hosts and parasites in Pseudopaludicola 

mystacalis. 

Keywords: Parasitic ecology, site of infection, Anura. 
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1. INTRODUÇÃO 

Atualmente no mundo, estão registradas 8.737 espécies de anfíbios, 

representada pelas ordens Anura (sapos, rãs e pererecas), Urodela ou Caudata 

(salamandras e tritões) e Gymnophiona (cecílias), (AmphibiaWeb. 2024). Deste total, o 

Brasil apresenta 1.188 espécies, esse número pode ser ainda maior, já que novas espécies 

foram descritas de 2021 até o presente momento (Segalla, et al., 2021). 

 O Brasil é considerado o país com a maior diversidade de anfíbios no mundo, 

representando 13,60% do total, tendo a ordem Anura como a mais numerosa, com 1.144 

espécies, distribuídas em 20 famílias e 107 gêneros. A família Leptodactylidae é a 

segunda maior, com 181 espécies (Segalla, et al., 2021). 

A subfamília Leiuperinae, da família dos Leptodactylidae, possui 75 espécies, 

sendo o gênero Pseudopaludicola um dos menores em comprimento rostro-cloacal do 

grupo. O gênero Pseudopaludicola está atualmente representado por 22 espécies restritas 

à América do Sul, sendo representado no Brasil por 23 espécies (Frost, 2014) (Segalla, 

et al., 2021).  

Esse gênero apresenta indivíduos de pequeno tamanho, medindo 16,01 mm e 

raramente ultrapassando 25 mm de comprimento rostro-cloacal (CRC). Geralmente 

encontrados sobre solos encharcados em áreas abertas, possuem coloração críptica 

(policromática) e são morfologicamente semelhantes entre si (Pansonato, 2014).  

Apresentam poucos grânulos na região dorsal, pregas glandulares em forma de x pouco 

diferenciadas e coloração dorsal castanho-escuro com manchas escuras esparsas. A 

cabeça e o focinho arredondados, sem pregas supra timpânica, e os membros posteriores 

são curtos quando esticados para frente e o calcanhar não ultrapassa as bordas anteriores 

dos olhos.  

Os indivíduos de P. mystacalis tipicamente apresentam atividade crepuscular. 

Os machos vocalizam em pequenas áreas alagadas formadas por cabeceiras e água da 

chuva, solo encharcado ou próximo a corpos d’água lênticos, com vegetação rasteira 

composta por gramíneas (Santana e Tostes, 2007; Vaz-Silva et al., 2020). Além disso, 

os padrões de uso do habitat por P. mystacalis são afetados pelo manejo do pastejo e 

pelo gado (Pelinson et al., 2016). Segundo Loebmann, (2005), o gênero de 

Pseudopaludicola se alimenta de larvas de coleópteras e outros insetos.     

Os primeiros endoparasitas encontrados em anfíbios foram do Filo Nematoda, 

descrito por pesquisadores europeus no século XIX. A partir de 1917, os pesquisadores 
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brasileiros começaram a descrever a ocorrência de nematódeos, como Lauro Travassos, 

que publicou informações sobre helmintos em anfíbios provenientes de Angra dos Reis, 

no Rio de Janeiro (Vicente et al., 1991). Entre 1930 a 1960, o pesquisador Teixeira de 

Freitas relata a ocorrência de nematoides em anfíbios (Vicente et al., 1991). Duré, (2004) 

relatou a ocorrência de parasitas Trematoda, Cestoda, Nematoda e Acanthocephala em 

Pseudopaludicola boliviana na Argentina. Neste último, de todos os grupos helmintos, 

os trematódeos mostraram maior riqueza específica, mas não necessariamente uma maior 

prevalência e intensidade de infecção. Isto sugere que os micro-hábitats semi-aquáticos 

às margens de corpos d’água, favorecem a infecção de Pseudopaludicola, permitindo que 

furcocercárias penetrem no corpo do animal e se instalem nos rins como metacercárias, 

sendo posteriormente ingeridas por um hospedeiro definitivo, como répteis e aves. 

1.1 JUSTIFICATIVA 

O gênero Pseudopaludicola é um dos grupos de anfíbios com escassez de 

informações, havendo poucos estudos sobre a ecologia de Pseudopaludicola mystacalis 

na literatura. Por estarem associados a áreas alagadas, estudos parasitológicos podem 

ajudar a responder questões sobre a qualidade ambiental e auxiliar na conservação da 

espécie e de seu habitat. 

 

 1.2. OBJETIVO GERAL 

Identificar a helmintofauna em Pseudopaludicola mystacalis e avaliar a 

influência de variáveis biológicas sobre a abundância parasitária. 

 1.2.1 OBJETIVOS ESPECIFICOS 

Identificar os grupos de helmintos presentes em P. mystacalis e avaliar a 

influência de variáveis biológicas como comprimento rostro-cloacal, sexo dos 

indivíduos, sítio de infecção, e estágio de maturação do parasito sobre a 

abundância parasitária.  

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

Área de Estudo 

Localizado no centro sul do estado de Mato Grosso do Sul, o município de 

Dourados possui uma área total de 4.060.236 km², situando-se a 121 km da fronteira do 

Brasil com o Paraguai e a 225 km da capital Campo Grande. Com uma população de 
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243.367 habitantes, é o segundo município mais importante economicamente no estado 

(IBGE, 2024). 

A vegetação do município de Dourados mostra o domínio da Floresta e Cerrado. 

Devido às ações humanas, a vegetação natural vem sendo descaracterizada, com redução 

da Floresta Estacional Semidecidual Aluvial e do Cerrado, (Morinigo, et al. 2012). O 

clima do município varia de tropical a subtropical temperado chuvoso, com invernos 

secos a verões chuvoso. A precipitação no município variou de 66,60 mm em agosto de 

2018 a 234,80 mm em janeiro de 2019 (Cemtec, 2019). 

O estudo foi realizado no sitio Olho D’agua, e a escolhido devido à presença de 

nascentes e tanques para cultivo de peixes. A área está localizada a nordeste do 

município de Dourados (22°11'31.41"S, 54°45'45.07"O) (Figura 1), e tem como sua rede 

de drenagem o córrego Laranja Doce, que é afluente do Rio Brilhante, sub-bacia do rio 

Paraná. A vegetação característica da área são as áreas de Campo de Várzea.  

Foram coletados 60 indivíduos adultos de Pseudopaludicola mystacalis, com 

um esforço amostral de 10 indivíduos por mês, de agosto de 2018 a janeiro de 2019. 

 

Figura 1. Localização da área de estudo no município de Dourados-MS. Imagem do 

próprio autor. 

O método utilizado para coleta dos anuros foi de busca ativa, conforme descrito 

por Campbell & Christman, (1982) e Heyer, et al., (1994), seguindo os métodos de 
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captura de fauna descritos no anexo IV da Resolução CFBio n 301/2012 e sob autorização 

para coleta cientifica (SISBIO 69179-1).  

As amostragens foram realizadas durante o período noturno, das 18:00 às 21:00, 

em transectos previamente definidos ao longo de açudes e áreas com solo encharcado, 

onde foram examinados os micro-hábitats acessíveis (como folhiços e serrapilheira) e os 

sítios de vocalização e reprodução utilizados pelos anuros (Araujo & Almeida-Santos, 

2011) (Figura 2). 

 

Figura 2. Solo encharcado, sitio de reprodução de Pseudopaludicola mystacalis. 

Os exemplares de P. mystacalis foram acondicionados em potes identificados 

contendo chumaços de algodão embebecido em água para evitar a desidratação, até serem 

transportados ao Laboratório de Biologia Aquática Aplicada FCBA-UFGD. Os anuros 

foram submetidos à anestesia utilizando spray de xilocaína 10%, aplicado na região 

ventral em dosagem de 1 ml, suficiente para eutanásia. Após aguardar de 2 a 5 minutos 

para efeito do anestésico, foi aplicada pressão com auxílio de uma pinça em um dos 

artelhos para verificar qualquer resposta reflexa, confirmando assim a morte dos anuros. 

Após a eutanásia, os anuros foram medidos (Figura 3), pesados e o sexo registrado. 
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Figura 3. Comprimento rostro-cloacal (CRC) de um exemplar de  Pseusdopaludicola 

mystacalis.  

Os exemplares de P. mystacalis foram necropsiados sob microscópio 

estereoscópico para a pesquisa helmintológica na cavidade abdominal, pulmões, fígado, 

estômago e intestino. Os espécimes de helmintos encontrados foram fixados em solução 

de AFA para posterior identificação, seguindo o método descrito por Amato et al., 

(1991), Andrade, (2000) e Rey, (2001). A identificação dos grandes grupos de helmintos 

foi realizada conforme Vicente et al., (1991) para Nematoda, Santos et al., (2010) para 

Acantocephala, cistacanto, Fernandes, et al., (2014) para Digenea. A abundância 

parasitária foi calculada em função do comprimento rostro-cloacal, sexo dos indivíduos, 

sítio de infecção e estágio de maturação dos parasitos (imaturos e adultos).  

Análise dos dados 

Para avaliar a influência dos parâmetros biológicos sobre a abundância 

parasitária, foi utilizado o modelo GLM (Generalized Linear Model), assim como foi 

realizada uma correlação de Spearman entre abundância de cada grupo de parasito e o 

comprimento padrão dos anuros. Além disso, foi construída uma curva de acumulação 

de espécies para avaliar a suficiência amostral.   
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O presente estudo analisou 60 indivíduos de Pseudopaludicola mystacalis e 

buscou compreender a influência das variáveis biológicas da espécie na abundância 

parasitária. 

A curva de acumulação de espécies apresentou um aumento progressivo, 

indicando que a maioria dos grupos de helmintos foi estabilizada nas 40 primeiras 

amostragens (Fig. 4).  

Dos 60 exemplares de Pseudopaludicola mystacalis analisados, 21 estavam 

parasitados e 39 não estavam. Nos indivíduos de P. mystacalis parasitados foram 

encontrados no total 57 espécimes de helmintos, sendo 3 adultos de Acantocephala, 42 

cistacantos de Acantocephala, 7 Digenea e 5 Nematoda (Fig. 5).  

 

 

Figura 4. Curva de acumulação de espécies de P. mystacalis coletadas no sítio Olho 

D’água entre agosto de 2018 e janeiro de 2019.  
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Figura 5. Helmintos encontrados em P. mystacalis coletadas no sítio Olho D’água entre 

agosto de 2018 e janeiro de 2019 A- Acantocephala; B- cistacanto de Acantocephala; C- 

Digenea; D- Nematoda. 

 

Nas variáveis biológicas, não houve diferenças significativas entre a abundância 

total e comprimento rostro-cloacal (CRC) (Fig. 6), assim como entre os sexos dos 

indivíduos (Fig.7), os sítios de infecção (Fig. 8) e entre parasitos adultos e encistados 

(Fig.9). 
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Figura 6. Relação entre a abundância total de parasitos e o comprimento rostro-cloaca 

(CRC) de P. mystacalis no sítio Olho D’água entre agosto de 2018 e janeiro de 2019. 

 

Figura 7. Relação entre a abundância total de parasitos e o sexo de P. mystacalis no sítio 

Olho D’água entre agosto de 2018 e janeiro de 2019. 

 



16 
 

 

Figura 8. Relação entre a abundância total de parasitos e o sítio de infecção por parasitos 

de P. mystacalis no sítio Olho D’água entre agosto de 2018 e janeiro de 2019. 
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Figura 9. Relação entre a abundância total de parasitos e o estágio de maturação dos 

parasitos de P. mystacalis no sítio Olho D’água entre agosto de 2018 e janeiro de 2019. 

 

A análise de correlação entre a abundância de cada grupo de parasito e o 

comprimento padrão de P. mystacalis mostrou uma correlação positiva entre 

Acantocéfalos e Nematoda (p= 0,00582) e entre Acantocéfalos e Digenea (p= 0,0013) 

(Fig. 10).  

 

Figura 10. Correlação entre a abundância de cada grupo de parasito com o comprimento 

padrão de P. mystacalis no sítio Olho D’água entre agosto de 2018 e janeiro de 2019. 

  

O comprimento padrão não influenciou na abundancia parasitaria de P. 

mystacalis. Soares, et al. (2022) também relatou a não influência desta variável na 

abundancia de helmintos em Pseudopaludicola pocoto. Da mesma forma, o sexo da 

espécie também não influenciou na abundância. Embora o sexo não tenha influenciado 

sobre a carga parasitária de P. mystacalis neste estudo,  outro estudo relatou que as 

fêmeas  apresentaram maior carga parasitária em relação aos machos, provavelmente em 

função do maior gasto energético da fêmea durante o forrageamento, cujo tempo foi 

maior no estudo para as fêmeas do que para os machos (Wang et al., 2019). 

Com relação ao sitio de infecção, embora não tenhamos encontrado diferença 

significativa, observamos que a cavidade abdominal e estomago apresentaram maior 

infecção por Acantocephala, sendo os cistacantos predominantes, representando 73.68% 

do total dos helmintos encontrados. Por se tratar da fase intermediária do Acantocephalo, 
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a presença de cistacantos em P. mystacalis sugere que esta espécie funciona como um 

hospedeiro paratênico, ou seja, como uma ponte trófica entre hospedeiro intermediário 

e o definitivo. A infecção ocorre através da ingestão de artrópodes infectados pelos 

helmintos (Santos, et al., 2010). 

A não significância da variável abundância de helmintos adultos e encistados, 

sugere que a espécie Pseudopaludicola mystacalis pode estar servindo como hospedeiro 

intermediário ou paratênico, até ser predada e os helmintos chegarem ao seu hospedeiro 

definitivo como aves, por exemplo (Hamann, et al., 2006).    

 Apesar de não ter sido encontrada significância para nenhuma das variáveis 

testadas (Comprimento rostro-cloacal, sexo, sítio de infecção e estágio do parasito) a 

análise do GLM trouxe informações importantes e inéditas sobre a ecologia dos 

parasitos, mostrando não haver sobreposição entre os parasitos e as regiões parasitadas, 

fato também observado também para outras espécies do mesmo gênero  como a espécie 

Pseudopaludicola pocoto. Devido ao seu pequeno tamanho corporal, as espécies de 

Pseudopaludicola podem limitar a quantidade parasitária, independente das variações 

intraespecíficas, (Soares, et al. 2022; Duré et al., 2004). 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Apesar da análise estatística não mostrar significância entre as variáveis 

testadas em relação a abundância parasitária em Pseudopaludicola mystacalis, o estudo 

forneceu uma base para pesquisas futuras visando compreender a complexa dinâmica 

entre hospedeiros e parasitas, já que registrou o primeiro levantamento da helmintofauna 

em Pseudopaludicola mystacalis. Estudos mais aprofundados da helmintofauna nesta 

espécie serão essenciais para compreender seu papel na ecologia e distribuição nos 

ambientes. 
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